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COLUNA DA FRATERNIDADE 
J O S É wusso 

A o letemarinos neste número 
o espaço que nos é coacedido, 
dlriglmo-aos ao consulente de 
Santos, que embora conhecedor 
da Bíblia, não pode conceber o 
reencontro na outra vida com o* 
que noa antecederam. Acha que 
a reunião doa familiares, amigas 
c com aquiles com quem convi-
vemos estará dissolvida para 
sempre: «Penso que cada um fi-
cará rm lugar previamente des-
tinado de acõrdo com a crença 
que teve e a vida que levou, re-
rrbendo assim, eternamente, o 
gfizo celeste ou as penas defini-
tivas». Reunirem-se oa elementos 
que integraram as famílias for-
madas na terra, acho Isso muito 
bom para ser uma verdade». 
aMeu ponto de vista é que lá, 
cada um segue nfivo rumo, sem 
cogitar de laços de parentescos e 
velhas amizades» «Enfim, não 
estou bem certo das relações que 
teremos na outra vida». eVacilo 
entre os Ensinos de outras crenças 
com as revelaç&es do Espiritis-
mo». Desejaria ter. em tempo, 
uma aoção mais exata, isto por-
que creio que se aprvxlma o 
têrmo de meus dias nesta terra, 
que foi para mim um paraíso de 
bem estar. Aceite, bom amigo, o 
fraternal abraço de um crente 
na palavra de Deus.» 

X X X 

Ao ilastre santista que não 

desejou revelar sua identidade, 

passamos a revelar o que sabe-

mos de fonte genuína, sôbre a 

vida espiritual. 

Primeiramente ê preciso que 
se saiba que o mundo onde ha-
bitamos, depende de cada um 
de ato. Cada um ediflca o seu 
próprio destino, de acõrdo com 
o grau evolutivo de cada habi-
tante. Hospedagem de espíritos 
de condições evolutivas as mais 
variáveis, o progresso espiritual 
se mostra grandemente hetero-
gêneo. Entretanto, o mesmo não 
se dá no mundo dos espíritos. 
Na pátria do além os seus ha-
bitantes s?o separados sempre 
de acõrdo com o seu estado de 
desenvolvimento. Melhor dizen-
do, cada coletividade ou esfera 
espiritual é residência de iniivi-
duos de aivel evolutivo seme-
lhante, reunidos na mesma faixa! 

O s stres desprovidos de vi-
brações materiais, isentos de pai-
xões pesadas e grosseiras, pai-
ram felizes, mais alto. nas regi-
ões superiores. Os espíritos de 
vibrações pesadas, permanece-
rão apegados ao ambiente ter-
restre, em condições tristemente 
Inferiores./ Porém, estimado se-
nhor, seu propósito ê saber se 
os que na terra foram ligados 
pelos laços de simpatia, amor ou 
legitimas afinidades, continuam 
assim na vida espiritual, não é 
assim? 

Façamos pois, uma sintese da 

vida no outro mundo. Quando 

Jesus informou que todos os que 

se ligassem na terra seriam ligados 

no céu, firmara a união das almas 
afins, que (amais se separariam. 

Reúnem-se na mesma identida-
de de sentimentos, constituindo nú-
cleos familiares aquiles que na 
terra viveram pelas leis divinas e 
n io os que se ualram somente pe-
los lnterèsses e leis da terra. As 
atividades no mundo espiritual, 
amplamente descritas pelos escri-
tores desencarnados, nos mos-
tiam ldtoticas condições de nosso 
viver terreno. As ocupaçóes dos 
espíritos abrangem o âmbito as-
sistência! em todas as suas moda-
lidades. A ociosidade beatífica 
não existe. O trabalho edificante é 
uma parte da felicidade de que go-
zam com alegria e propósitos de 
servirem, inclusive aos ainda pre-
sos á vida material. Há no plano 
espiritual trabalho para tõdas as 
classes de espíritos, bem como or-
dem e disciplina às determinações 
superiores. Quanta alegria nos 
aguarda quando reencontrarmos 
com nossos sêres queridos, que 
nos amaram e a quem amamos ain-
da e sempre! O amor é eterno. 
Não st limita à existência do cor-
po, sobrevive a tõdas as trantfor-

ã IMPRENSA ESPÍRITA EM TACE DA LEI 
A G N E L O M O R A T O 

•nações. A exemplo da terra, o es-
paço está povos do de almas detfl 
das as gradaçfles evolutivas. En-
tretanto se seplram naturalmente, 
segundo o gras dr progresso, afi 
nidades pessoais e morai de cada 
um. Na terra dá-se o mesmo: uma 
cidade populosa forma uma c o l - M 1 » d<' S i o p « u l ° . a necesslda 

Os constantes problemas da 

Imprensa Espirita enfrentom a-

gora outra dificuldade em face 

IO Decreto Federal n° « .912 , 

sob a regulamentação da Lei V<2 

de outubro de I9ó9. Pelo que 

»e depreende todos os órgãos de 

publicidade que não tenham jor-

nalista* registrados como profis-

sionais no Departamento de Tra-

balho não podem responder pelas 

edições dos jornais. Assim, 

dispositivo legal exige a Integra-

ção do homem de Imprensa co-

mo profissional da imprensa eai 

oossn Pais. Poncos jornalistas es-

piritas estão preparados para ga 

rantir. nessas condições, a per-

manência de suas publicações 

normais. Tivemos ocasião, certa 

ve: de encarecer ao Prof. An-

selmo Augusto Gomes, quando 

Reitor da Universidade de Filo-

mela de habitantes, um todo Inte-

gral, sem contudo deixar de exis-

tir as categorias sociais e classes, 

de maneiras t i o diversas, sobre-

ando-se sem se misturarem. 

Receba, prezado Irmão r amigo, 
êste esbôço da vida espiritual. La-
mentamos não nos ser possível 
maior extensão. Se desejar maiores 
e mais detalhada? informações to-
maríamos a liberdade de aconse-
lhar-lhe a leitura da obra de 
Chico Xavier, Nosso Lar, e Allan 
Kardec, O livro dos Espíritos, que 
lhe forneceriam, estamos certos, 
um curso completo da felicidade 
que nos aguarda ao piano real da 
vida, ao revennos os nossos que-
ridos que partiram de nosso acon-
chego amoroso^ deixando-nos n 
alma um vácuo imenso de desola 
çóes e constantes saudades que a 
ausência nos proporcionou até ao 
almejado e feliz reencontro. 

de de criar-se curso'superior de 

jornalismo. Hoj», Isto confirma 

como realidade, já prevista na 

legislação do Estado Revolucio-

nário. Venceram oa jornalistas, 

que sempre lutaram para tirar 

dos editoriais e orglos publicitá-

rios os chamados leigos e ama-

dores. 

. Se a medida realmente merece 

o respeito devido, não deixa de 

injustiçar muitas pessoas radica-

das em nossa Imprensa interlo-

rana. Os jornais dessa nature-

za comumente são órgãos de-

partamentais de eatidades e es-

tabeleclment s culturais, onde o 

jornal é veiculo de divulgação de 

suas atividades intrínsecas. 

Não sò a Imprensa Espirita 

como a de outras religiões vão 

sofrer multo em faie dessa no-

va sistemática e suas restrições 

dependentes. Em face do referi-

Allan Kardec Morreu?!... 
Hoje. dia 31 de março, marca'sendo o grande espantalho 

mais uma data que os espiritas' grande maioria doa homens. 

de todo o mundo comemoram. 

Cento e um anos do desencar-

ne de Allan Kardec. o enviado 

á Terra para trazer novas luzes 

à humanidade, principalmente no 

que dizia respeito à vida e á 

morte. 

Quantos, naquela época,há um 

século atrás, não entediam e não 

sabiam o porque de sua existên-

Y 
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cia, da existência de seu próxi-

mo e os dramas de cada uml Fa-

tos que se sucediam por tóda a 

parte, que eram taxados de 

«milagres» pela ignorância de 

condutores de grupos ou seitas! 

Allan Kardec. nascido a 3 de 

outubro de 1804, e desencarna-

do a 31 de março de 1869, 

multo beneficiou a tõda a huma-

nidade carecente de compreensão 

do problema da morte, essa mes-

ma morte que continua ainda 

Qua l aquêle que ao ver par-
tir um ente querido, um ente a-
mado, não sente dentro de si 
uma revolta muda, mas explosi-
va! Ver-se privado de quem mais 
ama: pais, irmãos ou filhos, e 
sem saber o porquê da separa-
ção, o porquê daquela partida 
para um desconhecido mundo, 
não sabendo »o certo, nem mes-
mo por um teve entendimento, 
se aquêle ente amado partiu pa-
ra o inferno ou para o céu! A 
Doutrina Espirita, coodificada por 
Allan Kardec, velo esclarecer ês-
se ponto, aclarar tsses ensina-
mentos, indicando a estrada certa 
que a humnidade precisava co-
nhecer e o seu destino e o por 
quê de sua luta e a causa de 
seus sofrimentos. Haveria, sim, 
um in/erno para o pecador, < 
um c i a para o justo, e Isso apli-
cado com a conduta e a consci-
ência de cada um. Nós próprios, 
suscetíveis de êrros e melindres, 
construiríamos o nosso céu e o 
nosso inferno. 

—x—x—x— 
«Aquêle que não nascer de 

nõvo, não verá o Reino de 
Deus», disse Jesus, completando 
ainda, ao se despedir dos que fi-
cavam: «A minha paz vos dou, 
a minha paz vos deixo». 

Al lan Kardec nos ensinaria 
mats tarde: «uma só existência 
corporal ê manifestamente insufi-
ciente para o Espirito adquirir 
todo o bem que lhe falta e eli-
minar o mal que lhe sobra. Co 
mo poderia o selvagc:m, por e 

da xemplo, em uma só encarnação 

nivelar-se moral e intelectual 

mente ao mais adiantado euro-

peu? f: materialmente impossível. 

Deve êle, pois. ficar eternamen-

te na ignorância e barbaria, pri-

vado dos gozos que só o desen 

volvimeato das faculdades pode 

proporcionar-lhe? Para cada no-

va existência de permeio á ma-

téria, entra o Espirito com o ca-

bedal adquirido nas anteriores 

exitêndas, em aptidões, conheci-
mentos intuitivos, inteligência 

moralidade. Cada existência é, pertencer aos síndicos, 

assim, um passo avante 

minho do prcgresso>. 

— x — x - x — 

O mundo espirita, dia 31 de 

março, estará todo em vibrações 

de amor e carinho para o mes-

tre de Lyon. Seu espirito de luz 

e irradiação estará em algum 

ponto do universo na continua-

ção de uma vida que ê e-

terna e cujo caminho procura-

mos seguir, na procura de um 

aprendizado que nos faz cada 

vez trais conhecedores da ver-

dade, que nos fará livres e mais 

felizes, tal como nos disse 

Cristo Amado:- Vinde a n.lm 

todos vós que sofreis, e eu vos 

aliviarei . . . 

. . . e como nos disse Kardec: 

«Nascer, viver, morrer, renascer 

ainda, e progredir continuamen 

te, tal é a Le i . . . 

Ao mestre Allan Kardec, on-

de estiver, o nosso abraço espi-

ritual, e como de todo o mundo 

e de tôda a gente, receba, tam-

bém, a nossa vibração de ca-

rinho e de amo r . . . 

do Decreto essas publicações pe-

riódicas tendem a desaparecer ou 

amoldar-se ao jornalismo merce-

nário Não se sabe se podem ser 

considerado» amadores ísser, jor-

nalistas que há mais de 20 e 30 

anos, sustentam com assiduida-

de a ptriciosldnde de suas fôlha*. 

Não vivem do jornal, porque não 

há proventos para isto. Ma* são 

Idealistas de tõda a hora. Sempre 

incompreendidos, mas Incentiva-

dos por uma visão de um mundo 

melhor. Facriliclo e abnegação 

sempre nortearam és»rs trabalha-

dores despreendidos. Houve um 

tempo, há mais de 2!i anos, que 

o Govêrno Getúho Vargas, in-

fluenciado não sabemos porque 

ares, investiu se notadamente 

contra a Imprensa Espírita. O 

controle foi levado a efeito pelo 

Departamento de Imprensa e Pro-

paganda. Muitos jornais tiveram 

suas edições austadas nesta é-

poca. 

As diligências coercitivas do 

D I P não foram preventivas; fo-

ram arbitrárias mesmo quasdo 

se estrlbassem em direito garan-

tido. Nessa ocasião, por razões 

dessas circunstâncias, obtlvemos 

nossa carteira de jornalista pro-

fissional pelo Ministério do Tra-

balho. Único meio capaz de dar 

cobertura ás edições normais de 

nosso modesto jornal. Agora re-

tornam outros dispositivos legais 

mais drásticos, que se ampliam 

em rigorr* para tõdas a i publi-

cações internas, boletins e mimio-

grafados apostilares. 

Tõda a publicação, com cheiro 

de tinta, para divulgação mais 

ampla, deve ter a chancela de 

um jornalista profissional e que 

se responsabilize pelas mesmas, 

Êsse assunto foi levado & apre-

ciação do Conselho Deliberativo 

da União das Sociedades Espi-

rita do Estado de São Paulo 

( U . S . E ) , em sua última assem-

bléia. Cabe ás entidades espiei-

ritas representativas e federaliza-

das promoverem meios de defen-

der o direito do pequeno jornal 

espiritista. Só quem vive em nos-

so meio provinciano tabe aqui-

latar do valor dessa gente, quase 

anônima entregue a um trabalho 

meritório. O Clube dos Jornalis-

tas Espiritas de São Paulo e a 

Comissão do Congresso dos Jor-

nalistas e Escritores Espiritas 

devem oferecer sua solidarieda-

de a essa turma de injustiçados 

nessa hora angustiante! Não se 

atinu porque o jornalista deve 

quando 

à pertence ás entidades de clas-

se, devidamente credenciado ecom 

sua situação legalizada. Devem 

nossas entidades federativas dar 

aos seus confiades e sócios a 

definação exata de suas atividades 

jornalísticas. Nem profissional e 

nem amadores, mas por necea 

sidade e por experiência em fun-

ção de um idealismo construti-

vo. A própria Lei 972 de outu-

bro de 1369 hã-de ser revista 

para encontrar-se com a solução 

pacifica de casos específicos. Se-

ria o amparo a muitos devotados 

servidores da Imprensa, sob a 

ègtde da moral, que colabora-

ram sempre para o equilíbrio cí-

vico e patriótico do Brasil. As-

sim ressalvariam os direitos dos 

que se integram nessas ativida-

des por tempo de experiência, 

enquanto jà ficaram na pauta do 

futuro o enquadrinhamento e o-

brigação dos futuros homens da 

Imprensa. Êsses, teriam que se 

legalizar por Curso Superior de 

Jornalismo para exercer essa 

árdua e dificílima profissão. 
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coBualcado de presii 

glosa eatidaae à * mulheres ao 

qual 9* pretendia dar resposta 

ás inquietações d» iuvrntide, 

que ansiando por defmiçõea ou 

por objetivos concreto» para * 

vida. mergulha ao desvario. por 

aão encontrá-los. 

Lerabrcu a autora do artigo, 

o exemplo de universitários bra-

sileiro» que se empenharam em 

noblhtaate tarefa d r alfabetiza* 

da homem Utorlato e da 

Juventude norte-americana que 

constituía os «voluntárias para • 

par», ravol veaií>-s< em trabalho 

de amparo e socorro • popula-

ções necessitada» de várias par-

tes do mundo. 

E, concluía o artigo, a juven-

tude poderia encontrar em ativi-

dades disse gênero, altamente 

humanas < construtivas. uma fa-

z i a ponderável e objetiva para 

v iver . . . 

Meditando sõbra «a conclu-
sões do artigo em questão, con-
cordamos que tarefas de socorro, 
de alfabettzaçlo, de assistência 
social, de pesquisa < de traba-
lho em geral, com objetivos su-
periores, devera ser incentivada-
mente confiadas * juventude para 
canalizar as suas energias e dar 
curso produtivo i própria vida. 

Convenhamos, contudo, que 
sõaente isso não bastará para 
configurar os objetivos reais do 
•existir' e n l o constüue razão su-
ficiente para satisfazer a intell 
gência e o sentimento, transfor-
mando-se em estímulos legítimos 
da criatura perante as vteissitu-
des da existênda, 

O problema ê mais agudo e 
requer explicações taais racionais 
c contundentes. 

O pensamento aaterialista a-
dvoga a idéia de que tudo par-
tindo de combinações não pro-
positais» desdobrou-se em conse-
qüências imprevisíveis e de certo 
modo laeontroliveis, afirmando 
que a r ida ê produto efêmero d< 
precipitações física químicas, abs-
traindo a idéia da Criação Inteli-
gente e primária e. por conseguin-
te, da existência de »m principio 
Eiplrtoul. Independente da malMa 

O pensamento religioso con-
vencional. em contrapartida, a-
firma a eiistCacla de um Poder 
Criador e de um principio Inte-
ligente c imaterial que exiate no 
homem. Diz, contudo, que o Po-
der Criador, estatuiu condições 
para as criaturas, dividindo-as 
em categorias intransponíveis, 

pois tiz alguns «anjos» e outros 

«homens», os primeiros co-parti-

cipantes eternos das bea-aveotu-

ranças < oa segundos condenados 

a união com corpo» terrenos, sub-

meti doa a uma série de tentações 

e virissitudes, préviameate estig-

matizados com o «pecado oriqi-

nal», cometido pelo priiatiro casal. 

O pensamento materialista não 

oferece perspectiva a lguaa para 

a léa da sepultura. O pensamen-

to religioso convencional, ofe-

rece a possibilidade de sobre-

vivência em condições per ma 

nentes e n lo progressiva, era lu-

gares fixos, denominados «céu» 

e «Inferno*, o primeiro para os 

bons e o segundo para os maus. 

Confrontando as idéias, verifi-

camos que o materialismo explica 

t i anomalias da vida pelas leis da 

heredltariedade. a tav i iao e «aci-

dentes biológicos diverso»» que 

comandam o destino da criatura 

nos limites da rotaagea terrena, 

isto ê. entre o berço e o túmulo. 

Enquanto isso, o religioslatao 

convencional, ttaiux o problema 

moral das criaturas como herança 

punitiva do pecado cometido pelo» 

pai» a se teiasaltir para os filhos, 

em que a providência divina pare-

ce a i o intervir, a n io set esporà-

dicameate, creditada» essa» inter-

venções como «milagre» oa tnter-

cessão da» Potência» D iv inas . . . 

Diante dêsse dilema, a mente 

humana permanece Incerta e su-

focada. No duelo entre a religião 

e a ciência, o homem moderno 

d l mais crédito • a i n d a . 

E ela. coa suas afirmações 

materialistas. Ura-lhe as perspec-

tivas do futuro, cotta-lhe a» pos-

sibi Udades de objetivos superio-

res para a vi la . No lattao, con-

tudo cada criatura reaqe instin-

tivamente contra a idéia do nada. 

do l i a , do vario, porque sabe. 

Inconscienteaente, que a Imortali-

dade é uma verdade que esta latri-

sicamente sedimentada na mente. 

Isso, porém, n io libera o ho-

mem de profundos problemas 

N i o exoaera a Juventude de In-

quletante* enigmas, porque essa 

natural ansiedade de eacoatrar 

objetivos claros e metas preel. 

-as que justifiquem a vida, que 

expliquem as anomalias e que 

impulsionem a reformulação do 

caráter, n i o encontram canaliza-

ção racional nos postulados tan-

to da ciêacia. quanto das religiões 

convencionai» da atualidade. 

Vemos, dest arte, a necessida-

de de reformular oa conceitos a-

tuais sóbre os fundamentos da 

7ida, a fim de estruturarmos o 

futuro em bases sólidas, cienti-

ficas s i a , mas n i o materialista» 

ou negativlstas. antes espiritas. 

Dizemos «espirita»» porque a 

Doutrina Espirita esta em condi-

ções de satisfazer às exigências 

da mente moderaa. foraecendo 

base» adequada» para elabora-

- l o de uma nova filosofia de 

Vida, onde se harmonizem os 

coahedmentos progressivos da 

atualidade t a Idéia de um Poder 

Central, soberanamente juste e 

Bom e Inlfttaaente Inteligente. 

Graças aos conceitos ds Dou 

trina Espirita, pçderi a Huma-

nidade implantar uma aova con-

cepção da Idéia de Deus. bber-

tando-a do aatropoformismo e 

das fantasias coa que as crea-

;as lhe distorceram o entendimen-

to, colocando á Divindade em 

posição digna e superior oerante 

as criaturas, que reveren-.ario o 

Criador, em «espirito e verdade». 

Estabelecer! a área do Espi-

rito, promovendo o esclareci-

mento acirra da natureza espi-

ritual do homem, rasgando-lhe 

os horizontes, poi» a Reencar-

nsçio e • Imortalidade Atuante, 

destruirão as obscuras barreiras 

do berço e do rrtmulo, esprai-

ando ao Infinito as fronteiras da 

Vida, fazendo a Humanidade 

compreender os mecanismos jus-

tos da Evoluçio Espiritual, em 

que o Espirito cresce, paulatina, 

progressiva e inexorivelaente. 

da simplicidade e da ignorância 

para as imarcesciveis glórias da 

Perfeição, pelo próprio valor ,» 

pela própria experiência. 

Esses princípios superlote» 

propiciarão um nôvo conceito de 

Justiça Social e modificarão o 

caráter das relações entre as 

criaturas Estende r io novas pers-

pectivas para a juventude e para 

a Humanidade em geral, liber-

tada das inquietações, das in-

certezas, das crises e das luta» 

egoistica». encontrando, final-

mente, o cau.lnho definitivo era 

que. sob a égide do Cristo de 

Deus, visto com nôvo entendi-

mento, construirá uma aodedade 

nova em que todos os proble-

mas encontrarlo solução ade-

quada, porque o homem teri en-

contrado o objetivo e o signi-
ficado da Vida. 

E S P I R I T I S M O 
O Q U E É A V E R D A D E ? 

«£u sou o Caminho, a verdade e rida* loto 11:6 

Nesta atualidade que atraves-
samos de Intemperança so-lal, 
onde as trevas »e lançam furio-
samente contra a luz implantada 
por nosso Senhor Jesus Cristo ao 
selo da humanidade, coa o objeti-
vo de suplantar a moral, a carida-
de. oa costumes e o respeito hu-
mano. encontramos irreverências 
chocantes que abalam os alicer-
ces mais sólidos da boa educaçio. 
voltando-se até contra Dtu» , se-
nhor da Vida no céu e na terra. 

V»Iha-nos a oportunidade pa-
ra mencionarmos » Incoerência de 
i a canal de T V paulista levan-
do ao ar, o contra senso de afir-
mar que nosso Senhor Jesus 
Cristo n i o aabla o que era a 

AS CEIAS DOS JUDEUS 
A última cela do Senhor ocor-

reu por ocasião da Páscoa, que 

relembra a sua horrível tragédia, 

no madeiro Infamaate. Joio. o 

evangelista, era suas narrativas, 

elucida que a aoite da Páscoa 

judiica ainda n i o havia chega-

do. e talvez por Isso teria sido 

servida a mesma u a dia antes 

da data habitual. A aoite da 

ceia, como de costume, devia ter 

sido celebrada em M a 15 do 

mês de Nisan. Se assim fôase. 

porém, a data da celebração d» 

ceia do Seahor aão teria sido 

em dia exato i festa do» judeus, 

mas em data anterior. Joio. que 

escreveu depois doa três evas-

MAE 
Cttws Ramos 

£ nossa n i e (essa heroina obscura 

de tantas lutas, tantos amargores) 

quando a vida aos traz a l i dissabores.-

ê nossa a i e nossa maior ventura. 

Ela sofre por nõs tõdas as dores, 
sofre conosco a nossa desventura. 
A a o r de n i e é bilsamo que cura, 
o aaor maior de todos o» amõres. 

Mãe ! t ia doce palavra c a que se encerra 
a bondade, o perdio, o sofrimento, 
tudo o que há de sublime sObre a Terra . . 

N o a e que, e a prree, todos repetimos 

na alegria, na dor. e no moaento 

em que sóa, neste auado , aos sentimos! 

gelistas, e que acompanhou de 

perto os passas e os atos do Mes-

sias, ê mais seguro, mais claro do 

que as assertivas dos Evangelhos 

slnótlros E provável, pois que 

a refeição pascal haja sid > de-

terminada pelo Senhor a fim de 

que lie fõsse imalado, entio, na 

h ira certa cm que os cordeiros 

costumavam ser abatidos no tem-

plo. Os homens, naquele t impo 

c o a i a a a Páscoa de pé, com 

os seus cajados nas a i o s , como 

que prontos pata a luta. para jor-

nadear. Mas, após a libertação do 

povo israelita, que foi conduzido 

» Terra da Proalssio, onde jor-

ra leite e mel, foram estabelecidas 

as horas habituais das celas e 

refeições. Tinbs inicio a refeição, 

com um copo de vinho, mescla-

do com água, que era servido a 

cada conviva ou familiar, com a 

seguinte bênção: «Bendito seja 

A q u i k que criou o fruto da vi-

delra > Após essa cerimônia ha-

bitual eram postos sQbre a me-

sa um cordeiro recheado, pães 

asmos e ervas amargas, que a 

lei determinava. Inclusive a ou-

tras Iguarias. Pessoa da casa, 

então, distribuis porções do cor-

deiro pascal aos presentes, com 

enormes fatias de p i o atè que o 

carneiro fõsse todo extinto. Nes-

sa ocasião indagavam, os mais 

jovens, qual era o significado de 

tõda aquela cerimônia. O chefe 

do lar em seguida, respondia ao 

maocebo, dizendo: fisse é o pão 

da amargura, que os nossos paia 

comeram, na terra do cativeiro 

e da aflição. Erguiam louvores 

a Deus, em cada ceia, em ho-

menagem a vinda de lesas, en-

tre o povo e os cativos de Israel. 
Na semana da piscoa era apre-
sentado, na festa, ura lindo pei-
xe, formado, com arte, dos pri-
meiros frutos da cevada, em re-
gozijo i gloriosa ressurreição do 
meigo Rabi da Galiléla O Di-
vino Messias foi imolado, na 
cruz. em lugar de Barrabás, en-
tre dois homicidas, havendo res-
surgido ao terceiro dia, e ao 
sair do túmulo, manteve interes-
sante dii lago com Maria de 
Magdala. O Senhor, em sua su-
prema glória, conservou-se res-
suscitado, por espaço de qua-
renta dias, sendo que, a princi-
pio, n i o foi reconhecido por 
aqullea que haviaa tomado par-
te na sua Cela PascaL Concluí-
dos, p>ls, os quarenta dias, 
Jesus leva os seus discípulos, 
com ternura, ao Monte das Oli-
veiras, de onde Ele subiu ao 
espaço em busca do aconchêgo 
amorâvel do Pai Celeste. Cs 
apóstolos, em seguida, desceram 
à .'idade de Jerusalém, em obe-
diência ao aviso do Messias, a 
fim de serem revestidos pelo 
Dom do Espirito Santo, que tra 
duzido. é o dom de mediunldade. 
O pentecostes, em Jerusalém, te-
ve lugar dnqüenta dias depois 
da última Piscoa do Amado 
Mestre. Assim que os discípulos 
do Mestre, foram envolvidos pe-
los espíritos, em formss de lín-
guas de fogo. passaram a falar 
em vários idiomas, a ponto do 
povo ficar atônito e maravilhado. 
Slgamos com Jesus, em sua ve-
reda aurifulgente. por s:r Ele a 
verdade, o caminho e a vida. 

Leonardo Sevtrino 

verdade, pela boca de um e pe-
la boca de outro, que nem Deus 
sabia o que era a Verdade. 

Santa ignorância, maldade ou 
m i fé? 

Da primeira boca que saiu es-
sa Incongruência ê difícil acre-
ditar seja ignorância, porquanto 
trata-se de elemento culto habi-
tuado a manobrar com as letras, 
em virtude da seu oficio. Da se-
gunda, merece perdão, pois, velo 
de um coração árido, esterellzado 
pela inclemência de uma educa-
ção defeituoaa, ambos demons. 
trando desconhecer completamen-
te o Evangelho de Jesus Cristo. 
Aabo4 ignoram, por certo, ' a 
letra que mata e o Espirito que 
vivifica.» 

N o interrogatório em que Pl-
latos submetia a Jesus Cristo, 
perguntando se He era Rei, o 
Senhor respondeu: Todo squêle 
que ê da Verdade ouve a mi-
nha voz. Pilatos perguntou, no-
vamente, a Jesus: «Que I a 
Verdade?» 

Jesus Cristo não respondeu 
po-que l ie era. e a »i mesmo, a 
própria verdsde encarnada, vin-
da de nosso Psl Celestial. Em 
mais de uma vez encontramos 
aos Evangelhos a afirmação de 
que o Cristo ê a Verdade, como 
infere- se da resposta dada a To-
mé qur queria saber o Caminho 
para onde o Mestre Amado iria, 
tendo Jesus respondido: «Eu aou 
o Caminho, a Verdade e a Vida.» 

Porque era o Caminho? 

Porque, respondamos, êle tra-
çou o» planos doutrinários para 
a evolução humana. 

Porque era a Verdade? 

Porque o Senhor velo de Deus 
que é a Verdade universal, cria-
dora de todas as coisas. 

Porque é a vida? 

Porque os ensinamentos de 
nosso Senhor Jeaus Cristo revi-
vem o homem que esti morto 
em seus pecados e sofrimentos, 
transportando.o para uma vida 
de paz, harmonia, saúde e pro-
gresso, material como espiritual, 
muito elucidado no Evangelho 
segundo o Espiritismo. 

Eis porque ficou sem resposta 
a pergunta de Pilatos: «O que 
é a Verdade?». 

Nota: Não vai nesta nossa ex -
planação nenhuma critica a quem 
quer que seja. A nossa Intençio 
foi simplesmente esclarecer o que 
é a Verdade. 

Wenefltdo de Toledo 
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s i n t a Despercebido C j j R A W P E l ® N T R A S T E 
O homem Irradia o que í » o que fi«. fi visto r conherldo 

no plano exterior, queira ou nJo queira. 

Qaalquer deformidade física ou traço particular que apresen-
te são notsdos de pronto. 

Impressões digitais caracterizam cada pessoa. Marcas Indi-
cam Industriais. Estilos revelam escritores. 

Ra;oávcl rrconhecer que o» processo* de Identificação crês-
cem com a altura do nível evolutivo, 

Hicolai realizam testes para situar a vocação dos alunos. 

Consultórios médicos radiografam doentes. 

Falamos numa reunião e os ouvintes passam a conhecer-
nos por dentro. 

Lemos um livro e denunciamos as nossas predileções. 

Escrevemos e proporcionamos noticias Imediatas da nos«a In-
timidade com as letras ou a distãacia em que nos achamos delas. 

Ninguém passa despercebido onde se encontre. Ocorre o 
mesmo ao mundo espiritual. 

Somos analisados pelos sentimentos que nutrimos, vistos pe-
los peniamenlos e Intenções que mostramos, amparados pelos pa-
trocinadores do bem ou manobrados pelos agentes do mal, se-
gundo as açóes que pratiquemos ou a influência que arrojemos de nòa. 

Somos aproveitados pelas inteligências sublimes queilumiuam 
a vida, no padrão de resistência construtiva que demenstrrmos 
aos podéres da sombra. 

Tudo o que se realize no melhor ou no pior tem a base 
fundamental an espirito de cada um. 

Fácil atestar que podemos e devemos colaborar a beneficio 
do próximo, através de todos oa meios corretoa ao nosso alcance 

Caridade por disciplina. Benevolência por instituição de au-
xilio mútuo. Fraternidade por organização securltãria contra que-
das morais. 

Tóda vez que se fale em reforma, estejimos convictos que a 
reforma essencial em sl, a mal* Importante e urgente de tõdas, 
a renovação de nós mesmos que as próprias Leis Divinas esta-
tuem parta de nós e se faça unicamente por nós. 

Kelvin Van Dine 

(Pá fina recebida pe/o médium Waldo Vieira.) 

Se nós brasileiros tivéssemos 
a oportunidade de visitar presen-
temente os Eslados Unidos, com 
Interêsie de saber o que de me-
lhor temos hoje por lá, certamen-
te desfrutaríamos da satisfação 
de testrmunhar a consideração 
que cientistas americanos vêm 
dispensando ao ex-calxelro de 
venda de Pedro Leopoldo, co-
nhecido, nos meios mais íntimos, 
pelo nome de Chico Xavlet. Isao, 
simplesmente em virtude da sua 
sublime faculdade raediúnica. que 
ht muito vem enriquecendo as 
nossas bibliotecas, com preciosas 
obras espiritualistas, de respei-
tável fundo instrutivo e educati-
vo, orientando o homem de hoje 
para a vida de amanhã no mun-
do doa espíritos, que será, Irre-
mediavelmente, a nossa futura 
morada. 

bom também, de também semear 
a luz da verdade, de amenlzat 
sofrimentos, de curar gratuita-
mente enfermos incuráveis, de 
enxugar lágrimas doridas de vift. 
vas e órfãos, re> titulado gracio-
samente a saúde, a alegria e a 
paz aos lares que lhe con-
fiavam as suas esperanças, repro-
duzindo enfim um pouco do mui-
to que f^z Jesus, quando pere-
grinou pelas nossas terras. Êsse 
homem, que qualquer criança 
Uumilde, despretenclosa, qualifi-
caria de extraordinário, é conhe-
cido pelo nome de José Arigõ 

Li estava na cadeia pública 
de Conselheiro Lafaiete, depois 
de tudo fazei, até o sacrifício 
dos seus intrrêssrs, até ao des-
prestigio do seu próprio nome, 
multas vezes caluniado e enxo-
valhado, estiva recebendo, em 

A produção psíquica do mê- 'horas amaagas, o mesmo batismo 
dium Chico Xavier, escorreita j de Jogo que já enalteceu perante 

EÉcanÉío Espír i ta «Nosso Lar» 
— No mês de fevereiro dês-

te ano deu-se a eleição da di-
retoria do conhecido Educan-
dário Espirita «Nosso Lar», 
de Piracicaba, São Paulo, que 
regerá seus destinos por dois 
anos e que ficou assim cons-
tituída- Presidente: Joio Ribas 
Fleury. 

Vice: Antõnla Pae». 1* Secre-
tário: Benedito de Almeida Souza. 
T Secretário: Maria de Lourdea 
L. de Souza. 1* Tesoureiro: Flo-
rivaldo Coelho Prates. T Tesou-
reiro-, Antônio C. Barbosa. Pre-
sidente do Conselho Consultivo: 
Moacyr Martins. 

NOTA: — O Conselho Con-
sultivo é compõsto de 30 
Membros, que são encarregados 
da Educação e proteção das 
meninas abrigadas no* Lar, on-
de recebem com verdadeiro ca-
rinho e amor o tratamento de 
que necessitam. 

A Mocidade Espirita «Casl-
miro Cunha», de Hldrolãndia, 
elegeu e empossou a seguinte 
diretoria: Diretora: Secy Alves. 
Vice: Lázaro de Araújo, 1.» sr-
eret,: José de Araújo, Z.o secrt.r 
Antônia Izabel, 1.» te».: Sebas-
tlana Maria Barbosa. 2.0 tes. 
José Uno, Bibliotecários: José 
Alves Pereira e Marllda de 
Araújo 

De câ, de nossa oficina de 
trabalho, enviamos a todos ês-
ses jovens o nosso abraço fra-
ternal e votos de muito pro-
gresso. 

DESENCARNE 
Com a idade de 68, anos desen-

carnou em Piracicaba, dia 11 de 
fevereiro p. passado, d" Inês 
Granja Lordelo. casada com o 
sr. Benedito M. Lordelo, dei-
xando ainda dois filhos maiores. 

Ao espirito liberto dessa 
nossa confreira formulamos vo 
tos de um breve despertar e a 
seus familiares nossa solidarie-
dade cristã. 

em todos os sentidos, quer nc 
campo da ciência como da mo-
ral, não podia permanecer por 
mais tempo sob a indiferença de 
homens ilustres e estudiosos, que 
amam, acima de tudo, o progres-
so e a verdade. 

Desde as suas primeiras men-
sagrns. recebidas em centro hu-
milde de Pedro Leopoldo, Fran-
cisco Cândido Xavier revelou-se 
grande médium e prometia mui-
to, mas jamais ocorreu-nos o 
pensamento de que a sua produ-
ção literária, que infelizmente 
sempre se escapou aos loterês-
ses dos nossos cientistas, ultra-
passasse os férreos limites da 
possibilidade, avançando mar 
afora e indo impressionar tanto 
o exterior, ao ponto de ser leva-
do como elemento de estudo e 
investigações de um povo que 
não é o nosso povo, que cão 
fala o nosso idioma e nem vive 
à sombra da nossa bandeira. 
Contudo, isso é uma honra mul-
to merecida pelo Espiritismo e es-
pecialmente para o Evangelho de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que 
há muito vem difundindoa sua luz 
em téda parte, para beneficio de 
todos, através de homens humil-
des, que jamais cursaram qual-
quer academia. 

Enquanto Francisco Cândido 
Xavier desfruta hoje o respeito 
e a consideração dos americanos, 
graças a sua portentosa medtuni-j 
dade, comc precieso elemento 
de estudo, honra e grandeza da 
nossa Pátria, dentro do Brasil, 
esta terra querida, em Cuja 
sublime bandeira se lê o respei-
tável dístico: «Ordem e Progres-
so», havia um chefe de família 
encarcerado pelo crime de ser 

Divindade as obras dos após-
tolos primitivos do Cristianismo. 

Com a liberdade perdida, dis-
tante. bem distante do seio da 
família, talvez com saudade dos 
beijos quentes dos filhlnhos que-
ridos, estava Arlgó condenado e 
sofrendo pena de prisão, orno 
o pássaro canoro que se debate 
nas grandes de uma gaiola, sim-
plesmente para agradar aos ou-
vidos do seu r*ono. 

Enfim, Francisco Cândido Xa-
vier e José Arlçó são inegavel-
mente duas preciosas fontes de 
luz, agradáveis e resplandecentes, 
de que Jesus tem se servido, 
por Intermédio de espíritos de-
sencarnados, para recordar o 
seu Evangelho entre os homens, 
cumprindo-ar assim o que já dis-
seram Humberto de Campes e 
outros, o primeiro em seu precio-
so livro «Brasil-C^ração do Mun-
do e Pátria do Evangelho». Am-
bos, embora em situação diferen-
te hoje, ai estão, ainda, com vida 

e saúde, coragem e audácia, 
amor e despreenditaento, para 
iluminar, na luta pelo bem, a 
consciência dos povos, apuntan Io, 
com tõda firmeza de caráter, co-
mo João Batista há dois mil 
anos, o caminho certo, o cami-
nho da redenção, que conduz o 
homem de boa vontade a Deus, 
através da soa religião de paz, 
justiça e bondade. 

O mundo ainda requer o sa-
crifício de uns para o bem de 
outros e que seria do nosso pla-
neta, se não fóssem os heróis 
do passado, que ofereceram o 
seu sangue e a sua carne, pelo 
engradecimento do espirito hu-
mano? 

Que teria sido da Franca, na 
idade média, se não fisse Joana 
Dárc? 

Que poderia suceder então á 
nossa civilização de amanhã, se 
não houvesse mais vítimas da 
maldade e da Incompreensão nos 
dias de hoje? 

A história assim nos ensina: 
os maiores homens do mundo 
sempre foram as maiores vitimas 
da iniqüidade. 

Há mais ou menos cincoenta 
anos passados, ouvimos, da bó-
ca de um político, após lamen-
tável massacre, de que participou 
a sua vootade: «É preciso que 
haja sangue, luta e sofrimento, 
para haver paz na terra!» E êsse 
homem, a que nos referimos, não 
usava tanga e nem tinha o lá-
bio inferior e nariz furados e 
r atravessados nem por tembttás. 

Infelizmente, muito infelizmen-
te, essa mentalidade ainda predo-
mina hoje no mundo, em pleno 
século de luz e de verdade, em 
plena contraposição ao sublime 
Evangelho, onde lemos as humil-
des palavras do Mestre de todos 
os tempos: «Amai-vos uns aos 
outros, assim como eu vos amei». 

Benedito Gonçalves do Nascimento 

JESUS CONTIGO 

BICil BI f. I I. 
NCr« ò.CO 

PEQAPELO RELISÕLSO POSIlt 

Franca - Caixa Postal n.o 6$ 

C O M U N I C A D O D A 
LIVRARIA «A NOVA ERA» 

Para possibilitar ao leitor a formação imediata de sua 
biblioteca, estamos efetuando uma O F E R T A ESPECIAL 
de coleções, finissimamrnte encardernadas, com gravação a 
ouro, por preços nunca vistos: 

D E ALLAN KARDEC, 10 volvmes. formato 14x21, 
Edição L&KE de NCR$ 150.00 por NCR$ 45,00 

D E EMMANUBL , obra mediúnica, 20 volumes, de 
220,00 por 170.00 

D IC IONÁRIO PRATICO DA L ÍNGUA NACIONAL, 
formato 14x23. em 4 volumes, de NCR$120,00 por 30,00 

R U I BARBOSA, 7 volumes, formato I4121, de 
180,00 por 50,00 

Novidades em. Livros 
Recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier 
POETAS REDIVIVOS, diversos Espíritos 4,00 
ESTANTE DA V IDA , Irmão X 5.00 
A N U A R I O ESPIRITA 1970— 5.00 
PED IDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A - L I . 

VRARIA «A N O V A ERA» C A I X A POSTAL 65 -
F R A N C A (SP). 

Dedica uma das sete noites da semana ao Culto Evangélico 
no Lar, a fim de que Jesus possa pernoitar em tua casa. 

Prepara a mesa, coloca água pura, abre o Evangelho, di<-
tende a mensagem da fé, enlaça a família e ora. Jesus viiá em 
visita. 

Quando o Lar re converte em santuário, o crime se rrcvlhe 
ao museu. Quando a família ora, Jesus se demora em casa. Quan-
do os corações se unem nos liames da Fé, o equil brio oferta bên-
çãos de consól» e a saúde derrama vinho de paz para todos. 

Jesus no Lar é vida para o Lar. 

Não agjardes que o mundo te leve a certeza do bem inva-
riável. Distende. da tua casa cristã, a Luz do Evangelho para o 
mundo atermentado. 

Quando uma família ora em casa. reunida nas blandicias do 
Evangelho, tóda a rua recebe o beneficio da comunhão com o Alto. 

Se alguém, num edifício de apartamentos, alça aos Céus a 
1 prece da comunhão em família, todo o edifício se beneficia, qual 
| lâmpada ignorada, acesa na ventania. 

Não te afaste da linha direciona! do Evangelho entre os 
[teus familiares. Continua orando fiel. estudando com os teus 
filhos e com aquêles a quem amas, as diretrizes do Mestre e. 
quando possivel, debate- os problemas que te afligem, á luz clara 
da mensagem da Boa Nova e examina as dificuldades que te per-
tubam ante a inspiração consoladora de Cristo. Não demindes a 
rua, sessa noite, senão para os inevitáveis deveres que não pos-
sas adiar. Demora-te no Lar para que o Divino Hóspede ai 
também se possa demorar. 

E quando as luzes se apagarem á hora do repouso, ora 
mais uma vez, comungando com Êle. como Êle procura fazer, a 
f<m de que, ligado a ti, possas, em casa, uma vez por semana 
em sete noites, ter Jesus contigo. 

J o a n a de Mngells 

(Médium: Divaldo Pere ira Franco) 
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Nossa Quinzena 
- O C O N S E L H O MUNICI-

PAL DE T U R I S M O de Franca, 
à cuj» (rente dest»cam-se o ra-
dialista Antanio Augusto N. 
Soura e a Prol' Sônia Menezes 
Plzio (Cronista Patrícia), orga-
nizou expressiva programa para 
comemorar tDair uma elr ra^rxir 
da elevação de Franca i cate-
goria de cidade. Assim teremos 
por êsse Departamento da P M. 
de Frasca o II Fertival Popular 
da Franca numa semanal de a-
contecimentos de multa signifi-
cação cultural e artística. A re-
ferida semana será de IS a 25 
de abril próximo. 

_ ITUIUTABA - MG , em da-
ts de 8 de março rrali: aram t i . 
presslv.s solenidade* rom que 
foram inauguradas as instalações 
do Lar de Velhos e - Cegos 
« E M M A N U E l » . 

Promoção das mais louvívels 
no terreno da assistência social. O 
orador convidado pa'a esss lesta 
Inaugural foi o ilustre dr. J, 
Carlos Camargo Ferrar, de 
Itaplra — S P . \ 

* » * « • • * • 

_ I! FRANCAL - Em face do 
Izito alcançado pela primeira a-
mostra de calçada de Franca, 
realizada em 1969. os Industri-
ais de nossa cidade jâ se movi-
mentam para levar • efeito a se-
gunda exposição, programada 
para (ste ano. Assim em data 
de 12 diste mis na sede da 
A. E .C . estiveram reunidos círca 
de 100 participantes da I Francal 
para aprovarem seus estudos e 
orjanlzaren-se. para a prftxlma 
feira do calçado e couro. 

— S E M A N A ODONTOLÔ-
G ICA D E FRANCA- A As-
sociação Paulista dos Clrtirglõ>s 
dentistas (Secção Rrgiunal de 
Fraoca) levará a ele»? de 28 a 
26 de abril prôsimo a sua se-
gunda semaaa cientifica e cul-
tural. As conferências serio rea-
lizadas no auiiíório da Associa-
ção do Comércio de Franca- Di-
versos e eruditos catedrâticos de 
odontologia |á confirmaram sua 
vinda para essa semanal de alto 
nível educacional e aprimora 
raento para os odontólogos 
nossa região. 

A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t a s 
I _ P R O V í ITOSA A REU 

NI AO D A USE — Conforme di-
divulgamoa teve lugar noa dla< 
8 e 9 diste mês de março a pri-
meira reunião r a 1970 do Con 
srUto Deliberativo da União da* 
Sociedades Espiritas do Estado 
de São Paulo, quando se Iratot 
em lêrraos de fraternidade sa-
bre a lusão da Federação Espi-
rita do Estado dr São Paulo 
Tudo faz « e t que haja concre 
rização de multo provri o para 
a própria unificação «splriia afl-
brr essa velba aspiração. Outro 
"lonto alto foi o daa cocluiftes 

de sua inrtstlJura «esse pie to 
de r * pressão pira sna carreara 
de jovem idealista. Ao Dr. Li-
poroni nossos ardentes dese|os 
para uma gesilo firme e de ê-
«Ito, onde possa vencer co a sua 
formação cristã, q je lhe ê pe-
culiar. todos os problemas dc 
nosso Legislativo Municipal 

• « • • « t i « 
P A S S A M E N T O - S R . ORO-

Z1MBO N A S C I M E N T O -Em 
dias da primeira quinzena dêste 
mês dt março terminou seu ciclo 
de existência t rrens êsse valo-
roso e prestatlvo companheiro. 
Sr. Orozimbo do Nascimento è 
criatura que de ver i ficar perma-
nentemente em nossa lembrança 
pelo» seus gestos raritativos sem-
pre expontâneos e altrulstico». 
Tõdas as nossas obras asals-
têncials sempre tiveram dfle a 
mais decidida colaboração t o 
apõio fraterna dos que compre-
endem deve n criatura amealhar 
tesouro no céu e não na terra. 
Era assíduo em nossas reuniões 
espiritas e membro do Conse-
lho Deliberativo da Fundação 
Espirita «Esperança e Fé», de 
Franca, em cujo meio srmpre se 
houve com expressiva atuação de 
homem compreensivo e toleran-
te. A sua digna espOsa, d* Ma-
ria F. Nascimento, nossa com-
prova de solldaritdaie cristã. 

» » * • » « • « 

IOSÊ RIBEIRO CARTELA -
Nossa folha teve registro muito 
fraterno por receber a visita 
dtsse Ilustre companheiro e muito 
dedicado colaborador. O amado 
Irmão veio alê nossa cidade tm 
companhia da diletlssiaa consor-
te, d* Oscarini Farias Carteia, 
sendo irmão do prestatlvo dr. 
João Ribeiro Carteia, do corpo 
clinico da Casa dt Saiide «Al an 
Kardte», além do que alada ê 
atiro participante do Centro 
Espirita «Arautos da Novs Era», 
situado na Estrada do Portela, 
317: Estação de Madure i »-G8 . Recebemos da União Municipal 

ieasa cidade seu expressivo re 
latório de IfiTtl. Por esSa infor-
mação pudemos verificar u dlna-
mis no de nossos companheiros 
des a localidade, cujas atividade*, 
se complrtam em ini'r e dedica-
ção à Doutrina Consoladora. 

6 - C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 
DE CRI ANCAS - Ser» reali-
zado no dia 18 de abril próximo. 
•Data do Livro Espirita'1 a • 11 a 
Concentração da Criança Rspi 
rlta da Zona Ituana*. Essa pro-
gramação tem o patrocínio da 

_ , l , prestimosa Sociedade Espirita 
finai, ,6bre o «Evangelho no Lar., « C â b , n l l l h s A í M n l o de A quino» 
,ue suhsltue com multo mala|, „ „ „ M m p r f i , r m c o m „ 
senso de doutrma o chamado ( e k ) „ t ( | ( l t o . M „ D t a ç ã o ex-

periente do companheiro Tt Ce). «Culto Evangelho no Lar». Ala 
da tratou-se, como fundamental 

aior, da otientação em favor 
do «Congresso dc Educadores e 
Evangelizadorcs Espiritas» a rea-
1 zar-se na Paulict» em (ullio, 
cujas diretrizes dano* Informes 
em outro local desta edição. 

3 — C.E P A — Recebemos 
alentado opúsculo dessa Confe-
deração Espirita da América, que 
nos d t InformaçíVs delineadas 
sôbre suas atividade* do Con-
gresso Espirita Panatnerlcano. 
realizado em San |uan y San-
turce - Porto Rico. de 9 a 16 de 
novembro de 1969. 

3 — Serra Neq-a-S.P. — O 
vereador Adaule Glória de Al-
meida, da Edilidade dessa cida-
de, comunica-nos sôbre as ativi-
dades espiritas dessa localidade. 
A União Municipal Espirita man-
tém prograaM radiofônico pela 
ZYR-<é há dois anos consecu-
tivos. Dia 7 dêste mês. no Cen-
tro « JOANA D ARC ' . falou o 
conferencista Prof Altivo Ferrei-
ra, de Santos. 

4 - E X C U R S Ã O D1VAL-
D IANA — Segundo informação 
do Boletim Sei, da Guanabara, 
edição de 21/2/70, Divaldi Pe-
reira Franco estari de 
março a M de abril etn 

Fiore Amantêa. 

7 - V I C O M B N E S P — A 
Mocidade Espirita de Barretos 
mas uma vez organizou com 
êxito absoluto o programa para 
o movimento de Jovens espiritas, 
compreendidos na ãrra do Nor-
deste Paulista, Os oradores es-, 
calados são os seguintes: Dr. 
Orlando A. Toledo, de Arara-
quara: Prof. Divaldo Pereira 
Franco, da Babia; Prof. Altivo 
Ferrelrs, de Santos. A realiza-
ção dêsse conrlsve se deu de 
16 * ti deste mis de março. 

8 - CSNSUL - Também nos 
dia» da chamada semana santa 
teve lugar em Jundlai mais uma 
Concentração de Mocidades Es-
piritas da Região Centro e Sal 
do Estado de S.Paulo Êsse cer-
tame foi patrocinado pelo Depar-

tamento de Mocidades Espiritas 
da U-S.E. Na tribuna d»«se mo-
vimento estiveram: Profa. Tere-
zlnha de Oliveira, de Campinas: 
Odalr Cretela de Oliveira, além 
de outras oradores. 

9 _ SEI M A — Recebemos o 
Boletim da Seriedade Fsplrita 
Leopoldo Machado (SELMA) de 
Sanlo Antònic da Platina-Pr. 
por onde te divulga a atividade 
promiasora do trabalho desen-
volvido pela mesma. Esss enti-
Jade realiza trabalho dos mais 
louváveis em divulgar a doutrina 
e dar meios a educação Infantil, 
através de filmes, slides e apare-
hos de soo. Todo o Interessado 
poder* escrever para esta enti-
dade -cx. postal-1088 St. AntV 
nio da Platina- PR. Brasil. 

10 - D IRETOR IA - O con-
frade Gerváaio de Ataldes co-
munica-nos a eleição da Escola 
Espirita «Discípulos de Jesus», de 
Itaguaru. eleita e empossada em 
9 de janeiro último, para o Mi-
nto IV70-197I-:Presidente: NalJ-
lla de Ataldes Sandoval, Vice: 
Maria Sandoval de Andrade, l .a 
secretária: l irmlna Ataldes Silva, 
2.0 secretario: Gervásio de Atal-
des, l.o tesoureiro: Francisco 
Pimenta Neves, 2 o tesoureiro; 
Maria Helena de Castro. Biblio-
tecários: Licardlno Francisco Re-
sende e Eva Cândida de Jtsus, 
Conselho Fírcal: José Uno dos 
Santos, Geraldo Amélia da Sil-
va e Joaquim Ramos, Orador? 
Antflnio Bárbara, zelador: Jerfl-
nimo Ataldes. 
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Patrocinada pela ILSi. de 23 a 26 de JAo dt 1970 

I.PEDAGOGIA ESPIRITA • 

Da necessidade e das razfles de 
uma Pedagogia Espirito: nature-
ia e sentido da Pedagogia Es-

28 de' Perita: implicações pedagógicas da 
Porta-1 Doutrina Espirita: o problema da 

gal. Tudo iniica que a excursão! Educação Espirita, contribulçõrs 
lêsse exp->sitor da Doutrina Es-" ' " D~ J ' " " " 
plrita se entenda atê as Colônias 
Portuguêsas, na África. 

5 — C A T A N D U V A S P. 

EoutMQ rmuozzi n ensimo superior 

a» » l ««*« 
— PUBL1CAÇAO - Sob deli-

cado oferecimento temos em 
mãos o livro «Sonétos do Bem-
Querer». de autoria do poeta 
Eno Theodoro Wanke, |á con-
sagrado nas letras por inúmeras 
publicações e obras. Eno Wanke 
tem sido, de b i multo nosso co-
laborador. Seus versos represen-
tam uma mensagem de otimismo 
para o mundo atual. 

Sua linguagem de versejador 
ê a do bardo confiante. Sabe 
traduzir para os que o lêem be-
lezas do pensamento de quem se 
extasia ante a Criação. Muitas 
de seus sonêtos confirmam-no na 
escola eterna do classiclsmo, 
onde as Imagens se casam â pu-
reza de uma linguagem amena 
e espiritual. 

A Diretoria da Fundação E-
ducandirio Pestalozzi. de Fran-
ca acertou providências de muita 
significação para os destinos, 
que a levam a cumprir integral-
mente sua planlficação educa-
cional per diretrizes seguras e 
proveito duradouro. 

Em uma das reunlAes entre 
Diretoria Executiva e Conselho 
ficou assentada a participação 
dCsae sodalicio. a partir dêste 
ano de 1970, no Snaiao Supe-
perior. conforme prteeituação das 
Leis Federais. 

Dessa maneira, Iniclaram-se 
os trabalhos para conseguir-se a 
autorização prévia em favor des-
sa auspiciosa Iniciativa.consubs-
tanciada na criação da «FACUL-
DADE DE FILOSOFIA RDU-
C A N D A R I O PESTALOZZ1», 
rm Franca, pelts segulates cáte-
dras: Matemática, Sociologia, 

DB. FÁB IO CELSO LtPO. 
RON I - atusl presidente da Câ-
mara Municipal de Franca en 
viou nos atenciosa informação 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

Pedagogia, Ciências Sociais e Arte. 

A Direção da Fundação Bdu-

candário Pestalozzi procura as-

sim alcançar os obj tlvos de stu 

programa, em que se salienta a 

aplictção de um Idealismo loca-

mum, cuja realidade maior será 

em beneficio da cultura e apri-

moramento da juventude estu-

diosa da nossa Pátria. 

ia Prdagogla Geral para a Pr 
dagogla Espirita: o problema das 
Técnicas Pedagógicas á luz da 
Doutrina Espirita: orientação Es-
pirita na organização dos cur-
rículos: o problema da laicidade 
e da democratização do ensiio na 
Pedagogia Espirita: temas livres. 

II • SISTEMA ESCOLAR ES. 

PI RI TA • Razão de ser do ais-
tema Escolar Espirita: significa-
ção do Sistema Escolar Espirita 
no processo de desenvolvimento 
da civilização; organização do 
Sistema Escolar Espirita: criação, 
organização e orientação das es-
colas espiritas dos vários graus 

Um Jornal Espirita t farol que 

consola « Ilumina. Ajuda por to-

dos o* aodoa a sua dliusio. 

A Casa de Saúde «Allan Kardec» Man-

tém em Média 200 Internados Gratui-

tos. Você Pode Ajudá-la Nessa Missão 

Doando-lhe a sua Conta de Luz Já Paga. 
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de ensino: correlação programá-
tíca no ensino espirita: o proble-
ma da organicidade do eadao: 
criação do Instituto de Pedago-
gia Espirita: suas funções t sua 
finalidade: criação da Universi-
dade Espirita; temas livres. 

III ENSINO REUGIOSO-tn. 

sino religioso nas escolas: o en-
sino religioso espirita rm ftce do 
problema da laicidade do ensino; 
importância e natureza do ensi-
no religioso no Sistema Etcoltt 
E»plríta: Ensino Religioso e E-
ducação Integral; o problema do 
entlno religioso espirita em face 
da realidade educacional brasi-
leira: tema livre. 

IV •EDUCAÇÃO EXTRA. 

ESCOLAR • Cursos de Evan-
gellzaçlo nas Instituições Espi-
ritas: o problema dt educação 
familiar; educação social do meio 
espirita: alfebetização de adultos: 
cursos de ertensão cultural aas 
Instituições Espiritas; cursos es-
píritos de pós-graduação: cursos 
de extensão cultural espiritas; 
cursos especiais de formação 
doutrinária espirita: temas livres. 

NOTA — A programação dc 
temas objetivas orientar e disci-
plinar o material dr estudos e 
debates do Congresso. A opor-
tundiade de apresentação de te-
mas livres, tem por finalidade 
permitir o tratamento dt proble-
mas de importância que tenham 
escapado ao temárlo. No regi-
mento do Congresso deve constar 
a faculdade de rejeição dc temas 
que não condlgnem com as suas 
finalidades. 

«Educar ê preparar para a vidt». 

«Educar espiritualmente ê pre-
parar para t vida eterna». 


